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O detalhe, a excepção e a regra:
fazer estudos de caso etnográficos
Paulo Granjo
Ettt ntentória de Jainte ZtLctiln
Orrvimos falar cotn frequência de "estudos de caso". Contudo, essa expressão
âssume tantos sentidos diferentes que utilizá-la de forma isolada pode acabar,
enr rigor, por não querer dizer nacla.
Alguns ntilizarn-na corrro urn indicador da abrangência social da pesquisa,
quando não como um sinónimo de rnicro, para apontar urrla abordagem de
carácter localizado e particular, por oposição a um estudo geral. Não obstante,
a delirnitação claquilo que é, ou não, utn estuclo cle caso pode ser palticular-
rnente variável e surpreendente de acordo com este critério, até porque quase
qualquer objecto de estudo pode ser visto como um caso particular de outro
tena mais geral.
Outros, entre os quais me incluo, atribuern à expressão um couteítdo
sobretndo prático e metoclológico. Mesrno assittt, contudo, são várias e
rnuito diversas as metodologias que 1'oram clesenvolvidas e aplicadas sob
esta chanceÌa.
Neste capítulo, concentrar'-rìos-ernos nlrma delas, nas suas razões de ser
episten-rológicas e prá[icas, na forma e cuidados corn que deve ser praticacla,
nas suas potencialidades, dificuldades e lirnitações.
Trata-se da técnica mais elaborada e reflexiva de cleseuvolver estu-
dos de caso etnográficos, que recebeu de Max Glucktnan a designação cle
anâ.lise de situaçã.o social e que, após ver ampliada a sua abrangência e
complexidade através de estuclos posteriores, é refericla pelos seus stlces-
sores da chamada Escola de Manchester sob a desig¡ação de extended
cle I em Ciôncias Sociais
cese nTetlnd.sB Aquilo que, afinal, pocleríamos designar em português e cle
folnra rÌìais anpla e ueutra cono an(tlise situacional.
As razões da análise situacional
A proposta e legitirnação dos estudos de caso de situação social, por palte clo
antropólogo britânico Max Gluckrnan (r96r, ry87), baseou-se ern razões ta¡to
de natureza epistemológica, quanto de ordem prática.
Em terrnos epistemológicos, a slra preocupação era afinal semelhante
àquela que levou, mais tarde, Edrnund Leach a rebelar-se contra o facto cle os
antropólogos e sociólogos seus contemporâneos se dedicarem a <encaixar os
factos do tnunclo objectivo no qnadro de um conjunto de conceitos que fora¡r
desenvolvidos o priori> (Leach rg74: 49).
Embora Gluckman não tivesse colocado a questão com tanta frontalidacle,
tarnbérn uos convicla a que revisiternos o mais essencial nas formas cono
estudamos e corno construímos as nossas conclusões. Recorda e salienta qne
a matér'ia-prima fnndamental do tlabalho científico de urn antlopólogo (ou
de qualquer investigador que baseie a sna recolha de dados na obsewação
t.lirecta) é aquilo que ele observa na interacção social entre as pessoas. Por
outras palavras, são os acontecimentos, os actos, as reacções, as expressões
de sentimentos, os silêncios ou as trocas de palavras e como elas são ditas, os
comportamentos que as pessoas levam a cabo em circunstâncias específlcas
e, por vezes, o que nessas ocasiões vestem, o qne então cometn (ou não) e
cor-no o fazern, de quem se aproximam e qlrem evitarn, a quenì se aliam e com
quern cooperam, quem confrontaru ou ignorarn. No terreno, não observamos
estruturas sociais, sistemas económicos, políticos ou de palentesco, filoso-
fias acelca clo mundo e da sociedacle nem, rnuito merìos, diagramas ou teo-
rias sociais folmalizadas; o que obseLvamos são cclmportamentos concretos
de pessoas concretas em situações concretas, que estarão rnarcados cle forlna
vivida por tudo isso rnas que rararnente constituem ulna sua expressão explí-
cita, completa ou abstracta.
58 Manterci ao longo clo capítulo csta expressão no original inglês, pol r.rão conheceL uetl.t
couseguiI en pr'óplio produzil tentativas de t|adução clue sejam satisfatóri¿is.
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Claro está, a observação não chega, muitas vezes, para fazer se¡ticlo
claquilo que desconhecíamos e agora observauros. O que suscita a nossa aten-
çio irâ 
norlnahlìerÌte requerer que depois convelsetnos, façauros perguntas e
debatamos respostas corn as pessoas que pafticiparaì1l ltos acoltecirnentos
que vimos ou, pelo menos, coÍì quem partillie com elas as lnesmas referên-
cias sociais e culturais que foram transformadas em actos e cotnportamentos,
rraquela ocasião que observámos. O que iremos pergnntar ou debater cotn os
nossos interlocutores poderá ter a ver com coisas tão diferentes como os sis-
tenras de organização social, os princípios de racionalidade, as especificidades
locais de interpretação do mundo e das relações entre as pessoas e grupos,
as legras habitualmente aceites e suas eventuais contradições, a slla manipu-
lação ou a sua subversão. Mas, seja o que for que considelemos inpoltante
pel'gulltar, essas perguntas (e a sua pertinência) forarn sttscitaclas por algo que
observámos e nos pareceu lelevante e significativo; se não tivéssemos visto,
ouvido, prestado atenção e reflecticlo, não estaríamos sequer ern condições cle
fonnular tais perguntas, rnas apenas aquelas que já estivéssemos preparados
para fazer antes de experienciarfiìos o nosso terreno de estudo.
Não obstante, nota Gluckman (196r), este processo de descoberta e de
construção do entendirnento não era visível na escrita etnográfica do seu
tempo, nem ern glaude medida no plocesso de elaboração heurística que
conduzira a essa escrita. O que era nornra etn meados do século passado (e
que, afinal, continuamos a ler em nuitos artigos e livros actuais) ela utili-
zar alguns desses acontecimentos, que tinham constituído o ponto de partida
para o nosso conhecimento, como rneros exemplos de "ilustração adequada".
O antropólogo ou o sociólogo qualitativista recolhia e registava nos seus cader'-
tuinbos urna grancle quantidade de obsewações e outros dados, recolhia rnui-
tas cleclarações acerca de costurnes e rituais e, então, analisava essa grande
rnassa de materiais de forma a abstlair utn quadro geral dessa "cultura" ott
clesse "sistema social", de acorclo com o quadro teórico que paltilhava. Depois,
ao expor o rnodelo a que chegara, ia repescar e isolar de entre os sells dados
aqueles acontecimentos que elam mais aptos a demonstrar que tinha razão
acerca cle um determinaclo costutne, princípio organizativo ott regra de relação
social. Os casos concretos, cle oncle tudo partira, viam-se lecluzidos ao papel
de exernplos ilustrativos de interpretações que, ern glaude meclida, haviaur
sido construídas à margem deles.
O det¿rlhe, a fazel' estuclos cle casose¿ì
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Poderíamos acrescentar, embora o próprio Gluckman não o tivesse feito,
que o ponto fundamental que decorre deste argumento não é de carácter
rleramente processual, nern tão pouco resvala para as ilusões ernpiricistas qus
foram profusamente criticadas no âmbito das ciências sociaisss. A i¡versão
do papel dos dados observados, a sua redução a ilustrações justificativas de
modelos abstractos que foram construídos a partir de quadros teóricos defi_
nidos a priori, não tem apenas um carácter retórico; corresponde a todo um
processo de pesquisa em que, tendo substituído as noções do senso cornunl
por outras noções apriorísticas, mas academicamente aceites, o investigaclor
olhou o mundo circundante seleccionando o que via e os sentidos daquiìo
que obselava, em função dos ditames das teorias que usa, encaixou os seus
dados - conforme apontou Leach - o melhor que conseguiu no quadro dessas
teorias e, depois, utilizou isoladamente os pedaços mais convenientes desses
dados para legitimar o modelo a que chegou.
com este tipo de procedimento, conforme tive oportunidade de desenvol-
ver notrtra ocasião (Granjo 2oo4i Bog-s2o)6o, o trabalho científico torna-se
aparentemente seguro e confortável, mas os riscos que se corr'em são altíssi-
mos. A escolha e aplicação apriorística de uma determinada teoria incita-nos,
desde logo, a focar a atenção nos dados que são para ela pertinentes, correndo
o risco de não notar muitos outros, que poderão até ser os mais pertinentes
para a compreensão do fenómeno que pretendemos estudar.
Em segundo lugar, iremos utilizar esses dados a que conseguimos dar
atenção (sob influência da teoria que escolhemos) para tentar construir uma
visão coerente desse fenómeno, à luz dessa teoria. Nesse processo, três coi-
sas podem acontecer. Podemos ter a enorme sorte de a tal teoria ser total
e completamente adequada para compreender o tal fenómeno, produzindo
nós uma interpretação correcta, mas que apenas confirma a aplicabilidade
da teoria naquele contexto, sem que a nossa pesquisa traga nada de efectiva-
rnente novo. Podemos, em vez disso, construir uma interpretação coerente
e com base em dados que sejam pertinentes para a dinâmica do fenómeno
estudado, mas sem que esses dados e princípios explicativos sejam os nais
se Veja-se a esse r.espeito, por exernplo, Aìneicla e pinto (1986).
r'n Tar.nbém disponível em, https://lisboa.academia.edu/PauloGr.anjo , com o título "Teor.ia,
tautologia e prática antropológica,,.
relevantes 
para o seu funcionatnento e coÍìpleensão; corlemos então o risco
je produzir utna visão pobremente parcelar do nosso objecto de estudo, ou
mestno de o explicar com base em factores marginais 
(embora coerentes),
induzindo-nos a nós e aos outros etn erro6'. Corretnos, ainda, o risco de fazer
11p esforço tão empenhado para interpretar os dados à luz da teoria que
escolhemos, por pouco que ela seja adequada àquele caso e por muito que os
dados a contradigam, que acabemos por conseguir transformar as contradi-
ções em coerências e 
produzir uma explicação adequada à teoria, embora não
à realidade observada; estaremos neste caso, sem cabal consciência disso, a
cometer uma fraude.
Mas este abuso episternológico transforma-se tambérn num desperdício,
qlando atentamos nos argumentos pragmáticos adiantados por Max
Gluckman. Algumentos que são, na verdade, acerca das razões que permi-
tem que a observação de acontecimentos concretos e situados, sobretudo se
conflituais, nos conduza às perguntas certas e à compreensão das estruturas e
princípios subjacentes à vida social, no contexto que estudamos.
Se repararmos bem, em nenhum lugar as pessoas passam o seu quotidiano
a declamar os princípios de organização da sociedade em que vivem. Por um
lado, porque geralmente os aprendemos vivendo-os, não precisando de (nem
lnuitas vezes conseguindo) forrnalizá-los num todo coerente, estruturado e
expositivo. Por outro lado, não os explicitamos porque nem isso é necessário,
nem faria sentido. Estando nós a viver e a interagir com pessoas que foram
educadas dentro dos mesmos princípios e que, por isso, os (re)conhecem e
aplicam como se eles fossem quase uma "ordem natural das coisas", não é
6' A título de exemplo (hipotético c quase caricatulal), pocler'íarnos pl'essupol teoÌic¿rmente
que o insucesso escolar cleriva da instabiliclade familiar'. Indo a terreno, na maior parte dos cou-
textos verificaríamos qne o insucesso escolar é, de facto, quantitativamente mais significativo
entle filhos cle pais divolciados (sobretudo se recentemente), concluindo que tínhamos Lazão tro
nosso pressuposto teólico. Não obstante, o factor que estudárarnos e que apresentávamos como
explicação clo fenómeno tem nele uma influência rnuito marginal e lecluzida, em comparação cour
outros factores a que não délamos atenção, por não constarem do nosso quadlo teór'ico. Ao con-
cluitmos que o insucesso escola¡ se deve ao divórcio, estaríamos a errar', apesal'da cot-relação que
tivéssenos provado. E qr.rem nos levasse a sér'io, tentando diminuil o insucesso escolal atrar'és
de políticas que estimulassem a estabilidade familiar, estaria também a cometer ull] eÌt'o, por nós
induzido.
O detalhe, a fazer estudos cle casosea
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pertillerìte nem adequado invocálos e explicitálos; é necessário, sirn, aplic{_
-los no nosso cornpoltamento.
Isto quer dizer que, para um observador exterior', socializado de acordo
com outros princípios sociais e culturais, aquilo que é mais basilar na socie_
dade que estuda se encontra oculto aos seus olhos durante os tempos s
actividades comuns. Não porque lho queilarn esconder, mas porqlre consr
titui para as pessoas um não-assunto, no qual não se pensa nem se fala
espontaneamente.
No entanto, quando ocorrenì acontecimentos particulares nais comple-
xos - porque são cornemolativos, porqlle são excepcionais para quem os vive,
ou porque há sentidos a transmitir, problemas a resolver ou situações inn-
suais com que lidar - aquelas estruturas de organização social, de racionali-
dade e de interpretação do rnundo que as pessoas habitualmente calam, ps¡
lhes serem evidentes, tornam-se descortináveis a um olhar exterior, por agora
serem aplicadas cle forma mais deliberada e enfática.
senclo os referentes teóricos de Gluckrnan bem diferentes dos princípios
durkheimianos dorninantes no seu tempo"', que viam no conflito uma cloença
social (Durkheim, r99r), ele foi tambén capaz de notal e salientar uma outra
potencialidade daquilo a que chamou situações sociais: quando elas envol-
vetn e expressaln conflitos, o seu efeito revelador torna-se ainda mais forte,
porque nessas ocasiões as regras implícitas são interpretadas e manipuladas
pelas pessoas em função das motivações e estratégias das partes envolvidas,
permitindo que um observador exterior não só as aperceba ern maior detalhe,
como aceda às fronteiras de ambiguidade e de elasticidade com que elas são
vividas por quenì as partilha. Essa potencialidade foi, por exemplo, explorada
de forma pioneira e colr enorme mestria por victor Turner (rysÐ, na análise
de uma sucessão de conflitos ocorridos numa aldeia Ndembu, na Zâmbia.
"" Confortne se pode detectal fi'equentemente nas suas propostas teór'icas (notern-se, pol
exetnplo, os plincípios que regem o modelo de r-nudança cultural que plopõe no capítulo final cle
sett ensaio de silrrnçûo soclal publicado oliginalmente ern r94o) e Ììos sugerem também os sens
intelesscs temáticos, Max Glucknan tinha uma folmação intclectual mar.xista. Dessa forma, não
etlc¿ll'ava o conflito como ¿ì patologia de um ór'gão do colpo social que deixara cle clesempenhar
haLt.noniosamente a sua firnção (à irragem da visão clurkhcirniana preclorninante no seu ternpo e
contexto acaclérrrico), nras antes cor.no um fenómcno nolmal e inelente à clifelenciação social, qLre
cot.tstituía o plincipal instlumento cìe mudança das socieclacies.
Dessa forma, regressando ao contraste com a utilização dos acontecime¡-
16s observados enquanto 
"ilttstrações adeqttadas", se o cieutista social não se
limitar a utilizar urn desses acontecimentos reveladot'es cottìo um nÌero exenì-
¡le de abstracções que já fez (ou que outros fizeram), llìas eln vez cLe isso o
åbr.rout, desclever a analisar de uma fortna portnenolizada e que o enqua-
dre naquilo qtte sabe ou pode perguntar acerca dessa sociedade, não se limita
a estudar um caso particular. Pode desocttltar e compleeudel os princípios
gerais que servetn de base às acções, palavras e atitndes concretas daquelas
pessoas e, aI,ê,, os lirnites de manipulação desses princípios que são social-
nrente aceitáveis uaquele contexto cultural específico.
Para além de que, uão o esqueçarnos, passa a poder formular as perguntas
pertinentes acerca de aspectos relevantes da organização e acção das pessoas,
aspectos esses qlte serian invisíveis para quem iuvestiga, a não ser que conhe-
cesse tão bem o terreno quejá não sejustificasse estudá-lo ou que, pot'um quaÌ*
quer golpe de sorte, estivesse a aplicar urn quadro teórico que integrasse toclos
esses aspectos, não podendo uesse caso a pesquisa prodttzir nada de novo.
Contudo, aproveitar esse enorlne potencial que tlos é disponibilizaclo
pelos acontecimentos e pela sua observação exige método e disciplina. Tal
como exige a afinação do rnais valioso instrumento de quern observa: o pró-
p¡io investigadot, na sua capacidade de ver e ouvir, interpretando, de registar
tudo o que possa ser relevaute e de fazer sentido desses dados.
Essa "afinação" exige tenpo e prática; é algo qtle se aprende fazendo, se
possível com apoio. Mas, quanto ao rnétodo que enquadre essa práxis e aprell-
dizagem, acredito que este texto possa ser útil.
Aregraeaexcepção
A prirneira pergunta que nortnalmente ocorre, quaudo pensatnos na prática
cle observação participante ou de estuclos de caso situacionais, é ,,o que é que
se vai observar e registar'?> E a resposta tnais espontânea costuma ser <tuclo>.
Tlata-se, tto entanto, de uma resposta errada e enganadora, pol cluas diferen-
tes ordens de lazão.
É enganadora, atttes de tnais, por razões cognitivas. A hipótese cle qne
sentíssemos e processássemos corn o nosso cérebro t¡do aquilo que, em cada
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rnornento, os nossos órgãos percepcionâm de imagens, sons, cheiros e contactos
tácteis é, para além de irnpossível, assrÌstadora e perigosa. Mesrno imagirrando
que fosse possível a um quaÌquer cérebro especial processar toda essa inforr¡¡_
ção sirnultânea e transformá-la em sensações, seria, por um lado, um nìartírio
sentirmos tudo aquilo que toca na nossa pele e todas as imagens, sons, clìeiros
e sabores que nos rodeiam e, por outro, não seria de todo plausível qlre esse
cérebro especial tivesse ainda a capacidade de retirar sentido de todos esses
estímulos simultâneos e caóticos, sobretudo ern ternpo írtil. Aqueles estímulos
sensoriais que podem ser particularmente pertinentes para as acções e reacções
mais essenciais da nossa vida quotidiana e subsistência (por serem indicativos,
por exemplo, de potenciais ameaças, da ausência delas, de coisas desejáveis ou
clas condições necessárias para rìos rnoverlÌìos ou ficarmos quietos) estariam
perdidos nurna análgama caótica, na qual não nos poderiam ser írteis. coisas
corno atravessar urna rua tornar-se-iam actos quase impossíveis, trazendo er'
si um risco imediato cle morte ou de ferimentos graves.
É por isso que temos que aprender a seleccio'ar corn o nosso cérebro o que
vernos e sentimos, especializando-nos em detectar com mais acnidade aqueles
aspectos e sinais que poderão ser pertinentes para nós, enquanto indicaclores
positivos ou negativos, no quadro ecológico e de condições de vida em que
existimos63. Essa especialização tem custos, pois percepcionar determinadas
coisas com acuidade e prioridade implica, devido às nossas limitações cogni-
tivas, que relativamente a outras coisas essa acuidade e atenção dirnin¡am,
ou tnesmo desapareçam - conro no caso dos bebés que, tendo a capacidade
de identificar individualmente anirnais de espécies que âos adultos parecenr
toclos iguais, corro os lémures, a acabam por percler qnando se especializam
na diferenciação e identificação dos rostos hurnanos e no significado das suas
expressões, esses sim aspectos relevantes para a sua sociabilidade e subsis-
tência. É também pol isso que essas especializações sensoriais se tornarn
cliferentes, consoante são diferentes quer as culturas e contextos ecológicos
oncle crescern6sr'a, eu€r as nossas condições e experiências de vicla. Em írltima
('3 P¿t|a tttlt desenvoìvilueuto sintótico desta qucstão c clas snas consetluências, veja-se
Glanjo (zor4).
"r São exemplos clássicos clisto a glande quanticlacle de tonaliclacles cìe "blanco" qrÌe popu-
ìaçõcs ár'cticas consegtlenÌ clistinguil e consiclcram cliferentes cor.es, substitnír1a em flo¡estas tro-
instância, 
cada pessoa vê e sente de folma diferente, cada uma delas vendo e
sentirrclo 
de utna fol'tna pat'celar e linlitada.
No essencial (e esta é a segunda ordem de razão que invoquei alguns pará-
grafos atrás¡, algo de nuito semelhante se passa colìì a obseruação de urn
icontecimento e com a nossa tentativa de o descrevermos e de dele retirarmos
un sentido cognoscível.
Já se terá tornado evidente para o leitor que, caso procurássemos regis-
tar "tudo" o que ocorresse num determinado evento, esse "tudo" seria - na
melhor das hipóteses - apenas aquilo que conseguíssetnos pelcepcionar e tor-
lrar objecto da nossa atenção, num acontecimento em que muitas coisas se
desenlolam simnltaneamente à nossa volta, nelas intervindo muitas pessoas,
cle formas diferentes. Mestno assim, caso tentássenos descrever e analisal
aquele limitado "tudo" que conseguíramos apreender, registando e tratando
por igual cada coisa observada (independentemente da plausível peltinência
e sig¡ificância de cada uma delas), obteríamos como resultado uma lista infin-
dável e indiferenciada de elementos soltos, cie utilidade bastante duvidosa.
Não é assirn que deverernos trabalhal e não é assim, na verdade, que obser-
vamos e fazemos sentido do mundo à nossa volta. É inevitável que façamos
uma selecção. De entre aquilo qlre os nossos sentidos e cérebro são capazes
de percepcionar, também no nosso quotidiano notamos e damos atenção ape-
nas a uma parte. Essa parte corresponde, afinal, a um amplo leque de sinais
qÌre a nossa experiência nos levou a fazet esperar que possam, por alguma
razão, ser relevantes e pertinentes, sendo essa nossa perspectiva de lelevância
e pertinência, por seu lado, etn grande medida conjttutural. Por exetnplo, nós
luão "venìos" habitualmente as rnatrículas dos automóveis, lnas se algum auto-
móvel quase provoca um acidente ou parece estar envolviclo nma actividade
perigosa, lemos e recordamos a sua matrícula. Ao empenharmo-nos nurna
conversa com alguém, estamos atentos às suas expressões faciais e linguagem
corporal, o que não é o caso quando nos deslocarnos entre pessoas para nós
anóninas, nurn local onde nos sintamos à vontade; não obstante, atentaremos
picais pela acuidacle na distinção cle cliferentes "vercles" - tonaliclades que, etn anbos os casos,
porlem sel indicacloles fulcrais pala a subsislôncia ou l.nesmo soblevivência irnecliata. Arnbas
essas capacidacles são, entretanto, acompanhadas de unìa menor apticlão pala clistinguil tonaìi-
dacìes ou tnestno cores cle percepção irnecliata pat'a pessoas de otttt'¿ts ár'eas geogr'áficas'
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de imediato rÌunìa expressão agressiva ou de afável reconhecirnento por parte
de alguém que connosco se cruze rÌesses contextos "inócuos", da mesma for¡q
qrle a nossa atenção aos sinais corporais de todos os que estejarn à nossa voltq
será muito maior, caso o local onde nos desloquemos nos seja desconhecido,
oll nos suscite receios.
Nurna situação de observação deliberada, como a que ocorre em tr¿rbalho
de campo, a nossa atenção e acuidade têm que ser domesticadas, ampliadas 
e
ajustadas através de um esforço consciente e direccionado, rnas que tarnbér¡
se cleve sublnetel aos princípios da pertinência e da lelevância que segninsg
na lìossa vida quotidiana. Isso levanta algumas lirnitações a que não nos pode-
nos furtar: por um lado, há coisas que lìos poderão escapar, deviclo ao nosso
possível desconhecimento de algunas instâncias de pertinência naquele con-
texto que não é o nosso; por outro, é de esperar que a qualidade da nossa
observação dependa do grau de familiaridade que já tenharnos com o nosso
contexto de estudo e suas lógicas internas, tolnando-se rnaior à meclida que
rnelhor conheçamos o nosso terreno6s. Mas isso quer também dizer que a
contextnalização dos dados, posterior à sua recolha, pode vir a assumir uma
elevada irnportância para a própria delimitação e selecção dos mesmos. Isto,
tanto para a eliminação de pormenores que se venham a revelar irrelevan-
tes, quanto para a integração cle outlos que possam ter passado despercebi-
dos - ou porque nos recordemos deles ao procurar compreender outros que
registárnos, ou porque outros participantes no acontecimento os invoquern,
enì conversas posteriores.
Entletanto, se o processo de obselação e legisto de um acontecirnento
marcattte assllltìe toda a complexidade e lirnitações que tenho vindo a leferir,
tal não impede que existam em geral algnns aspectos expectavelmente per-
tinentes, qlre se justifica rnereceretn da nossa parte uma particular atenção.
Develenos, antes de mais, ser capazes de identificar (par.a nós e para
os outros) o tipo de acontecimento que observamos e descrevemos, assim
6rj Pelo colttrál'io, a falsä familialiclade conì o terreno c¡rc lesulta de o consicleraLnlos "a
uossa socieclade", irtclepenclentemente clas difelenças sociais c cultul'ais entre nós e os rÌosso
"objcctos de estitclo", exige um esfor'ço cor.nplemcntal de consciencialização c clifelenciação entle
os Iìosso t'e1èl'entes cultru'ais e aqueles qne são paltilhados po1'quem obselvar.nos, pâr.â que pos-
satnos corl-rprcencler. estes Írltimos (Gr.anjo, zoo 4: zgg'go5).
co}-|o asua lelação coln a sociedade em 
que ocorre. Se se trata cle um ritual,
ce'irrrónia ou celebração, etn 
que ocasiões é suposto realizar-se e q¡e objec-
tivos lhe são atribuídos; se é um conflito, acerca de 
que é, que explessòes
âss¡me e ern 
que noções de direitos e de interesses se baseia; se é utna acti-
vidade leguìar ou tnesmo inserida na vida quotidiana, coln qlre frequê¡cia
se repete, quais os objectivos e formas que assume e quais as pessoas que
¡ela ParticiParn'
A par da descrição geral ìnas pormenorizacla do evento e da sequência dos
seus acontecimentos (o quadro em que tudo se desenrola e quejustifica, aflnaì,
a própria análise), o último ponto que referi constitui tambérn um aspecto ful-
cral. Deveremos sempre atentar em quem participa, em que partes do evento
e de que fortlas, como estão essas pessoas vestidas, que relações - familiares,
profissionais, políticas, económicas, religiosas, afectivas, olr outras - as ligarn
o¡ opõem entre si, que comportamento assumenì e conìo se relacionam Llmas
com as outras no espaço, quanto às solidariedades e quanto às oposições.
Quero com isto dizer eln que lugares se colocam ou Se movem, assumindo que
posições corporais, junto de quem e por qlle ordem; de quern se aproxitnam
e de qnem se afastam; quem fala, o que diz, a quem o cliz e por que ordem;
quem serve, apoia, estimula ou demonstra solidarieclade a quem, a que outros
de¡ronstla hostilidade, discordância ou indiferença e de que fortnas o faz; se
se consornem alimentos o¡ bebiclas, quais são eles, quetn os fornece, onde é
isso feito, quern conìe ou bebe, de que forma, junto de quem e por que ordem;
se ocorrem acusações, arneaças, demonstrações de agressividade, de protesto
ou de submissão, quem as explessa a quetn e de que formas, quais as clifelen-
tes reacções das pessoas presentes...
Podendo palecer exaustiva, esta lista está longe de o ser, da tnestna forura
que não são necessa¡iamente pertinentes, em cada caso particttiar, todos os
aspectos que dela constam. Se na tnaior parte dos casos o são, a diversiclade de
t\ros de situações socir¿is, os clifere¡tes contextos em q¡e ocorrarn e' lneslno'
os particularismos que nìarquem cada caso ildividual de un tnesnlo evento
lìum nÌesmo colìtexto, podem fazer con que aspectos esperaclarnente relevan-
tes (como oS qtle enunerei) possatn não o SeI, enquanto orttlns it'nprevist<ls o
sejarn. Uma parte daquilo a qlre devemos prestar rnaior atenção depende,
afinal, clo conjunto de conhecimentos que já tenhamos' acerc¿ì clos hábitos e
regros vigentes na sociedade que estudatnos.
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Em grande rnedida, é precisamente à regra e às formas corno ela é viven_
ciada e operacionalizada pelas pessoas que a análise desses aspectos relevantes
nos perrnitirá aceder. Sublinho (e isto é uma importante mais-valia), não apelas
à regra social abstracta, mas à diversidade e nuonces da sua vivência concreta.
Por sua vez, em situações sociais que sejam de alguma forma excepcio¡¿1s
quando comparadas com as actividades quoticlianas, encontrarernos conì fre_
quência o que poderíamos designar como quadros de regrcs de excepção que,
ernbora relacionadas com as que são aplicadas nos tempos correntes (atra-
vés da similitude, da sua transformação, ou mesmo inversão), são diferentes
das habituais, mas válidas e esperadas apenas naquele tipo de evento. f,ss¿
situação de excepcionalidade regrada é normalmente denunciada por alguns
aspectos performativos que deverão chamar a nossa atenção. De facto, ¡ss
acontecimentos considerados excepcionais, sejam eles ou não consciente-
mente ritualizados pelos seus actores, estes necessitam de enfatizar por pala-
vras e actos quer essa excepcionalidade e ruptura com os tempos correntes,
quer o sentido daquilo que está a ser feito. Essa marcação de excepcionalidade
e de sentidos é quase sempre feita através do recurso a um de dois efeitos
expressivos, quando não a ambos em simultâneo: a repetição de acções ou
declarações, or a hipérbole no que é dito e feito, ou nas consequências que,
nacluele contexto, sejarn atribuídas a um determinado acto. Assim, podemos
com alguma segurânça assumir que tanto aquilo que se repita de forma apa-
rentemente desnecessária, quanto aquilo que nos pareça exagerado ern com-
paração com o comportamento habitual das pessoas, deverá ser registaclo e
objecto de análise.
No entanto, os dados mais ricos e valiosos pala a nossa análise são nor-
nalmente aqneles que resultam cì.e comportamentos de excepção, ou seja,
aqueles que não estejam na observância das regros esperadas (tanto das cor-
rentes, quanto das aplicáveis à excepcionalidacle daquele evento), que as dis-
tor-çam, manipulem e/ou desafieln, ou meslno aqueles comportamentos que,
à primeira vista, pareçam simplesrnente ilógicos. É a partir desses casos que
poderemos aceder não apenas àquilo que as regras locais sejam suposto ser,
mas também às suas ambiguidades, ao espaço de manobla disponível para a
sua reinterpretação, manipulação ou rnesrno subversão, aos factores que pos-
sam potenciar esse espaço e aos lirnites que lhe possam ser impostos, dentro
do que é sociahnente aceitável.
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Mesn'ro perante comportamentos que pareçam pouco lógicos ou absur-
dos, devenos de facto recordar 
qlre, ao contrário daquilo que é pressuposto
¡¿s teorizações 
de Levy-Bruhl (r95r) acerca de utn pretenso pensamento pr'é-
-lógico, que forarn bastante influentes até terem sido eloquentemente negadas
no' Clatrde Levi-strauss (tg6z)66, todas as sociedades partilharn os rrresnìos
nLirrcípios lógicos e de lacionalidade, rrresmo quando estamos perante c¡en-
ças e hábitos apalentemente 
irracionais (Sperber tggz).Isso quer também
clize¡ que, ao observarmos acções e palavras, se 
justifica que estejamos parti-
cularmente atentos, registemos e procuremos esclarecer e analisar qttaisqtter
incongruências, contradições ou pormenores qlre nos pareçam "não bater
cetlo", mesmo quando não tenhamos plena consciência das razões que lìos
fazetnlet essa sensação de que algo está elrado.
A razão é que, assim sendo, será extretnamente raro que um comporta-
lnento deslocado do contexto, urna incongruência ou uma contradição sejam
rurero resultado do acaso, de urna idiossincrasia ou cle urna limitação intelec-
tual de alguém. É, pelo contrário, de esperar que sejam dados extremamente
reveladores, por pretenderetn (mesmo quaudo os seus actores possam não
ter plena consciência disso) expressar algo de relevante, de entre um leque de
coisas possíveis:
- Uma discordância corn aî'egro ou corn a posição social que, à luz dela,
é atribuída àquela pessoa;
ru' Nnn processo tautológico, Lcry-Bmhl clerhrziu cla sistemática existôncia de contladições
lógicas nos mitos de toclo o r.nunclo quc existilia tan-rbérr urnpensc¡nrenfo pré-Iógíco, caracteri-
zaclo pela ansôncia do plincípio da não-contladição e pela subolclinação à participação mística
de seres cle categolias "objectivamente" cliferentes, que sclia típico de socieclacìcs "inferioles",
numa perspectiva evolucionista. Fechanclo o cír'culo auto-r'el'crencial, selia a existência clesse tipo
de pensanlento clesconhececlol de legras para nós evidentes cluc justificaria a pr.rhrlação cle con-
tladições lógicas nos mitos. A análise estlutulal dos mitos, pol palte de Levi-Strauss, veur pelo
contrirlio delnonstlar que, paÌa além de os plincípios lógicos essenciais selcur paltiìhaclos pot'
toda ¿r humanidade, a sua aparente snbvelsão nos mitos lesulta, ao ir.rvés, de elaboraclas expe-
timentações acerc¿r cleles e clas sn¿rs combinações, c/ou de efeitos explessivos c colu.ttricativos
resultantes da sua rnanipuiação com base n¿r analogia e metáf'ora, na inveLsño e ua uretonítnia.
O mesmo pocìelia, aliás, set'clito dos litos e cle r.nuitos compoltamentos litualizados, otl tlìesllìo
quoticlianos (Leach, r99z).
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- a afinrìação de nma interpretação inabitual da regra, que seja defensá-
vel deviclo a unìa arnbiguidade existente lìa lnesma;
- unÌa nranipulação da regra que pennita retirat dela vantagens (ou
invelter desvantagens) para a pessoa e/ou o seu grupo;
- a afirnração de uma excepção esh'tLnn'al na submissão àregrageral, er¡
virtude de algurna particularidade da posição social da pessoa enì causa;
- rìrna reintelpretação da regra, que a adapte a novas condições sociais;
- uma renegociação de parte da regra ou dos seus termos;
- unìa tentativa de sobrepor àquela regraùm outro sistema de regras, s¡
de promover rlnìa síntese sincrética entre ambas;
- uilra afìrrnação de não-acatamento e subversão da regra.
Por isso, repito, a inobservância da regra geral, o seu desafio ou a con-
tradição con ela é pala nós una rnatéria-prirna muito mais preciosa do que
a observância e a coerência, em virtucle daquilo que nos pode levelar tanto
acerca dos sentidos investidos no acontecirnento que observarnos, quanto
acerca das formas colno a regra é entendicla, rnanipulável ou desafiável. Dessa
fornra, trma bem-sucedida anáIise cle sittnçã.o social, exercida soble nrn caso
rico e eloquente, acaba por funcionar como um jogo de vaivém e reclescoberta
tnírtna etrtre a regro e a excepçõLo, do qual ambas resultam mais clarificaclas
quanto às suas características, natnreza, ambiguidades, limites e nìargem
para subversão e integração.
convém, contudo, recordar que o nosso objectivo, ao realizar uma ¿rnóllse
de sin¿c.çã.o social, não é apenas (nem talvez prioritariarnente) cornpreender
aqnele caso, nìas cornpreender rnelhor, a partir dele, a sociedade elrr que se
iusere. Não por assutnirtnos qlre o caso que estudamos seja representativo da
forrna corno ali ocorrern todos os casos sernelhantes, pois nern ele tern que ser
habitual, tìertl os casos rnais licos e esclarecedores costnmarn ser típicos; antes
porqìle procuralììos detectar e aprofunclar, no taÌ jogo entre as expressões cle
excepçõro e de regra, as inclicações de como aquela sociedade se pensa e se
estrutrlra, nurÌì processo de compreensão que vá para alérn das declarações de
plincípios e procure aceder à sua vivência, rnanipulação e eventual subversão.
Mas, para qì-re possamos fazer isso, é necessár'io que façamos um esforço de
contextualizaçã,o daqueÌe caso e do que nele observamos, lìo quadro mais
vasto claquilo qne já sabemos acerca daquela sociedacle.
r6r
Aterrternos ntun exetrtplo relativarnente sitnples. As celebrações em Mos-
rovo dos 70 anos da vitória soviética sobre a Alemanha nazi aplesentararn,
,rgundo 
nos podemos apelceber pelas fotos e vídeos então publicados, vários
¡ruçor ""."p.ionais. 
A decoração da Praça Verrnelha dttrante a parada militar
lno r.esto semelhante ao costume) não era marcada 
pelo habitual vermelho
6¡e con'espoude ao Exército Verrnelho e à União Soviética cuja vitória era
ål.brodo, mas dotniuacla pelo azul claro, acompanhado por linhas lneno¡es
de branco e vermelho. Do lado das muralhas do IÕemlin, uma 
grande tribuna
oficial, decorada com essas coles, tapava um edifício de tijolo vermelho escuro,
em cuja varanda nos habituárarnos a ver os líderes locais, durante as grandes
celebr.ações. No lado oposto da plaça, um grande painel coln a rnesma t¡ilogia
cronrática tapava unì etìorlne eclifício e as ruas laterais que o delirnitarn.
Essas alterações aparentemente insignificantes aclquirenÌ, no entanto,
todo um outro seutido quando conhecemos e atentatnos nalguns dados cle
contexto. Por exetnplo, que as cores da decoração são as da bandeira rllssa,
após a separação da União Soviética; que o edifício junto ao Ift'emlin é o tnatr-
soléu de Lenine, o edifício em frente albergava nos tempos soviéticos os arma-
zéns GUM, que a rua lateral conduz à praça onde se situava a sede do I(GB
e qne esses três edifícios são particularrnente icónicos do regirne soviético;
por firn, que a Rírssia estava em conflito com a Ucrânia, segundo maior dos
Estados que cornpunham a União Soviética, numa sitnação praticamente de
guerra não declarada. Com esses dados, podemos compreender o que uos é
"dito" através das ercepções que leferi, numa declaração que nada tern de
inelevante: em conflito com a Ucrânia (tão vitoriosa como ela em 7945, no
quadro da União Soviética), o governo russo procurou simbolicamente apro-
prial apenas para o seu novo país essa vitória histórica e ntaLcante, sendo por
isso (rnais do que para afirmar rupturas de regirne político) que tapott cotn as
suas cores nacionais os circttndantes ícones da União Soviética, vercladeira
vencedora.
É simples descodifical neste exemplo, apenas a partir de alguns dados cle
contextualização gerais, uma declaração simbólica que também ela era siurples
e bastante clirecta. Na maioria clos casos qle possamos observar, contuclo, só
parte do potencial presente nas sifuações sociais corn que nos confrontetnos
poderá ser explorado recorrendo apenas àquiÌo que já soubermos acerca cla
sociedade que estudamos e das regras e hábitos que nela imperam. Devele-
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Irtos, por isso, recorrer a um segundo instrumento de contextualização dsgsa
situação sociali qllestionar pessoas que nela participararn - a par de outras
qrle corn elas partilhern os mes[ìos referentes culturais - acerca dos sentidos
e lazões daqueles pormenores que não tenhamos conseguido descodificar,
acerca dos quais tenhamos dírvidas ou que, simplesmente, nos pareçam poder
ter um signiflcado mais proftrndo do que aquele qlre se nos tornou evidente.
Com frequência, essas conversas e perguntas irão permitir-nos aproftrnd¿¡,
não apenas os aspectos que questionámos e o caso que estarnos a estudar, m¿g
muitas questões mais gerais acerca da sociedade etn que ele se insere. Isto
porque, nesse rnomento, passámos a conseguir fazer as "perguntas certas" que
antes não estavarn ao nosso alcance.
Por fim, é born que tenhamos consciência de que, conforme já saìien-
tava o estimulante epistemólogo Paul Feyerabend (rgqg), observar, registar,
classificar e analisar não são instâncias estanques nem ilìorr-ìetÌtos separa-
dos; mas convérn também estarmos conscientes de que tendenos em grancle
medida a agir como se essa compartimentação realmente existisse - o que faz
com que, embora durante as "anteriores fases" do processo de conhecimento
estejamos tambérn afazer análises, seja apenas quando decidirnos parar para
reflectir sobre um conjunto de dados que conseguimos anaÌisá-los de forma
sistematizada e, até, apercebermo-nos de análises irnplícitas que antes flze-
rnos acerca deles.
Em razão desta dupla consciência, parece-me avisado que a própria des-
crição de uma situaçã"o social não seja estanque para o seu antor', antes a
devendo refinar e depural à medida que aprofunda o seu estudo. Diria que
é rnais seguro começar por pecar pol excesso, escrevendo uma descrição que
integre muitos pormenores que provavelmente se possam vir a demonstrar
irrelevantes. Isso permite que, durante e ern resultado clo processo de análise
e cle contextnalização, vários aspectos clue teríamos tendência a omitir, por à
primeira vista nos parecerem polrco pertinentes, possaln pelo contrário vir a
levelar-se importantes. Não obstante, uma vez analisados cuidadosamente os
dados, não fará muito sentido mantermos para apresentação aos outros essa
clescrição mais longa, pejada de pormenores que agora sabernos serern irre-
levantes. É verdade que, ao efectuarrnos essa depuração, não nos limitamos a
tornar a nossa descrição mais eloquente, legível e cognoscível; corrernos tatn-
bérn o risco de eliminar algum elemento acerca de cuja inutilidade estamos
¿gnúctos, mas 
que poderia suscitar a futuros leitores pistas e reflexões. Mas é
un risco que, quando decidido com plena honestidade intelectual, rne parece
justificado correr, a bem da legibilidade do que escrevemos e da paciência dos
nossos leitores'
pois casos de análise de situação social
Chegados a este ponto, parece-me que a melhor forma de tornar os princípios
e procedimentos que apresentei menos abstractos e vagos aos olhos de quem
esteja pouco familiarizado corn este tipo de metodologia é acompanhar, sinte-
ticamente, alguns diferentes casos onde eles foram aplicados.
Aliás, aconselho vivamente qualquel leitor que tenha ficado seduzido para
a realizaçáo de estudos de caso situacionais a, antes de o fazer, ler atenta-
mente as três obras que passarei a apresentar (e outras que apliquem prin-
cípios semelhantes), a fim de apreender como foram feitas e encontrar o seu
próprio caminho.
A primeira de que vos falarei é o ensaio de Max Gluckman "Estudo de
uma situação social na Zululândia moderna" qlle, em l94o, constituitr
o pontapé de saída para a realização de estudos de caso situacionais.
A ocasião ern calrsa é a inauguração de unìa porìte cuja construção fora
decidida e dirigida pela administração colonial sul-africana (na altura, ainda
assumida retoricarnente como tal), dando origem a uma infra-estrutura que
era consensualmente considelada vantajosa para os habitantes da região,
"negros" e "brancos".
Na prirneira parte do seu ensaio, Gluckman começa por descrever a sua
viagem até à inauguração, com quem ia e que lugares ocupavarn, a par de
uma pequena refeição que tomaram - separados em locais diferentes de uma
tnesma casa, ele e os serÌs acompanhantes "negros", numa observância quase
automática da não explicitada regra de segregação espacial ern ftrnção da
"raça", que se irá repetir durante todo o dia.
Descreve em seguida o espaço onde tuclo se vai passar, as pessoas que vão
chegando (o administrador e diversos europeus com cargos públicos ott posi-
ções de notoriedade, o sacerdote anglicano, um alto dignitário do reino zttln
e vários conselheiros, pequenos chefes hereditários e residentes locais, vários
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europeus por vezes vindos de rnaiores rlistâncias), quais os espaços onde se
agregam, queln se aproxima e quem se afasta de quem, e de que fot'ma.
Conta-nos então a sequência de eventos na cerimónia, queÍt são os seus pro-
tagonistas, de que forma participam, onde se sitllam espacialmente e conlo rea_
gem as outras pessoas plesentes. Nesta descrição, dá particular atenção ao con-
teírdo quer do discurso do adrninistrador (expressando, sobretudo, os beneffcios
da ponte, a boa vontade do Governo e, implicitamente, a visão que tem do seu
"papel civilizador" e de criador de progresso), quer do agradecirnento do alto dig-
nitário zulu - expressando reconhecimento, rnas tarnbém distanciarnento. Men-
ciona também a bênção cristã da obra inaugurada, acrescentando que urna ceri_
rnónia de pedido de bênção aos antepassados foi também realizada mais tarde,
pelos zulus, num local um pouco afastado e sob presidência do dignitário real,
Em todos estes rnomentos, zulus e "brancos" mantêm-se claramente sepa-
rados no espaço e aglegados entre si, à excepção de uma maior rnobilidade do
sacerdote e do antropólogo que faz a descrição, assim continuando durante o
consumo de comida e bebida que se segue. Os europeus concentram-se numa
grande tenda de beberetes onde os serwiçais são os írnicos "negros" a entrar,
só daí saindo alguns deles e pontualmente, se os seus requisitos proflssionais
os aconselham a saudar ou conversar com algum indivícluo zulu particular que
passe nas irnecliações; os zulus concentram-se ao ar lir,r'e, em torno clo local
onde o dignitário real se sentou, distribuindo-se de acordo coÍì as regras de
precedência e hierarquia que paftilham, comendo e bebendo produtos cuja ori-
gem nos é indicada e comentando questões de política interna. Esta segregação
espaciaì não é contudo cumplida pelo sacerdote anglicano, que se desloca em
direcção à zona onde estão os zulus, sendo recebido num espaço interméclio
pelos cristãos qlre, na ocasião, se afastam dos seus conterrâneos e mantêm com
ele demoradas conversas, regressando depois à tenda. Isto, claro está, para além
do cirandar de Max Gluckman, cuja conhecida condição de antropólogo e obser-
vador o coloca numa situação liminar que lhe confere uma rnaior liberdade de
movirnentos, ern contraste com as regras cotnumtrtente seguidas.
Ternos assim que, se por nrn lado obselvarnos nas acções destas pessoas
(já arrtes da institucionalização do apartheid)67 a recorrente observância e
67 Este cvento ocor'ì'e na seguncla metaclc cla clécacla de r93o, tenclo o cpar{ñeid siclo instittl-
ciolalizaclo atlavés de leis cliscriminatórias apenas ern rg4B.
reilençáo de urna regra náo explícita nìas pt'eponderante que prescreve a
segregaçás entre "raças", obselamos também múltiplas e anódinas excep-
ções 
a essa regra, consubstanciadas nos entrecruzamentos de indivíduos de
alnbos os grupos, em função dos seus interesses e obrigações profissionais ou
tle assuntos que tenham a resolver. No entanto (traduzindo Gluckman para o
tipo de linguagem que temos vindo a utilizar), essas excepções não constituem
subversões da legra tnas, pelo contrário, componentes dela que nos perrni-
tertl esclarecelo seu cabal conteúdo: neste contexto, a segregação espacial não
pressupõe nem cot'responde a um evitatnento relacional. A saudação indivi-
dualizada e a conversa de ocasião ou negocial antes se tornant, em múltiplos
casos e em função das relações preexistentes on de posicionamentos sociais,
obrigações conviviais.
O comportamento do sacerdote anglicano e dos zulus cristãos, entretanto,
extravasa os espaços de interacção que são aceitáveis para as restautes pes-
soas, que não partilhan a srla posição relacional. Trata-se de utna excepção
cornpreensível e aceite pelos outros, no quadro daregra geral, já que do sacer-
dote se espera algum grau de convívio e tnanifestação de lespeito pelas ove-
lhas "negras" do seu rebanho e que, por outro lado, os zulus cristãos têm que
gerir, consoante as ocasiões conjunturais, urna dupla situação de pertença e de
lealclades - enquanto crentes cristãos, para com a sua igreja e representantes,
e enquanto "negros" e sírbditos zulus, para com o seu grupo "Íâcico", as suas
obrigações familiares e os seus líderes poìíticos. Mas isso faz também cotn
que estejamos perante ulna excepção que é estrutural na sociedade em causa.
Este grupo surge assirn a Gluckman coÍro o signo de uma complexidade de
posições e interacções presente na sociedade da então Zululândia, que torna
falaciosas as visões dominantes que a proculavam reduzir à rnera coexistência
compartimentada de dois grupos "rácicos" e culturalmente irreclutíveis, sepa-
raclos por uma hierarquia de poder colonial. Pelo contrário, apesar da rígida
hierarquização e tentativa de segregação, estaríamos åntes perante dois grupos
internamente heterogéneos e mutuarnente dependentes, cont relações inevita-
velmente marcadas quer pela oposição, quer pela cooperação. A própria inau-
guração da ponte é, aliás, representada corrro una celebração dos frtttos bené-
ficos que resultariam da cooperação entle os dois grupos e é como tal aceite
em termos discursivos por ambas as partes, por muito que pudesse ser otltra ¿l
pelspectiva que os zulus e o seu dignitário real pudessem ter acerca do assunto.
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Após a descrição analítica do caso, o autor desenvolve o ensaio em mais
dois capítulos. Unì deles enquadra historicamente a evolução das relaçõss
locais entre europeus e zulus, permitindo cornpreender quer a significância
das conclusões retiradas do estudo daquela "situação social", quer algury¿s
das suas razões. O outlo, talvez já abusivo no quadro deste ensaio do autor,
por não se sustentar realmente nos seus dados ernpíricos, constitui uma ten-
tativa pioneira de construir um nodelo acerca da adopção ou rejeição de cos-
tumes (antigos e internos, ou inovadores e externos), em contextos de forte
interacção entre sistemas culturais diferentes, assim como dos factoles que
serão determinantes nessa adopção ou lejeição.
Independentemente destes cleseuvolvimentos, a conclusão essencial ds
estndo de Gluckrnan decorre de forma directa daquela sua anâlise de síflr:.çã¡
social: europeus e zulus não constituíam, na Zululândia de então, duas comu¡i-
dades separadas que pudessem existir e ser estudadas separadarnente, rnas duas
partes diferenciadas de urna mesma comunidade, interdependentes e unidas
por profundas, constantes e estruturais relações de oposição, conflito e coope-
ração. Esta conclusão poderá parecer-nos evidente hoje em dia, nas na veldacle
foi ela o motivo para que o autor fosse expulso da África do Sul, acabando pol
ter que fazer a slra tese de doutoramento a partir cle trabalho de campo realizado
noutro local. A razãofoipolítica; a conclusão e proposta teórica de Gluckman -
ao contrário das visões de outros antropólogos anteriores - contradizia e punha
a nu os argumentos do discurso político e "científico" dominante, que selia cle
base à legitimação da segregação "racial" e do futuro apartlrcid.
Acompanhada que foi a primeira concretização de l:nna anó.Iise de situa-
ção social, proponho-vos que ern seguida atentenos num estudo de caso
mais actual e correspondente a uma prática cotn que a maioria dos leitores
moçambicanos estará farniliarizada. Passe a aparente irnodéstia, o men pró-
prio estudo sobre o Lobolo em Maputo (Granjo, zooS).
A descrição começa com o atravessar do bairro rnaputense do Xipamanine
após uma noite de intensa chnva, acompanhado por um irmão do noivo. Che-
gados, é descrito o kuphalha'B realizado pela farníÌia clo noivo, sendo mencio-
r'8 Invocação clos antepassados da família, cm que estes são infolmaclos clo casarnento qrte
se pletcnde realizar e é pcclicla ¿r sua concoldância e plotecção para o sucesso da celirnónia e pat'a
a vida conjugal clo casal. No sul cle Moçan-rbique e na Áfi'ica do Sul "lobolo", ou "Ìovolo", designa
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llado qlre esta cerimónia termina cotrt os membros da linhagem a partilharern
o vinho branco oferecido aos antepassados, do genealogicamente "nais novo"
¿o 
,'tnais velho", tendo sido um filho do casal (que já vivia junto há vários
anos) o Prirneiro a beber.
São então identiflcaclos os rnernbros da delegação da família do noivo (ern
que nìe insiro, na qualidade de "conselheiro"), as suas relações familiares corr
ele e as pessoas presentes ua conferência dos bens acordados para o lobolo
que, cle acordo com as regras, não poder'ão participar na cerimónia - o noivo,
a stra mãe e o seu tio paterno urais velho, que assurniu socialmeute o papel c1e
sen pai, Por morte cleste.
Descreve-se depois a deslocação da clelegação através do bairro, até à casa
da mãe da noiva, a habitual espera e recepção à porta do quintal, a disposi-
ção das delegações de ambas as farnílias na sala, as saudações de boas-vindas e
de agradecimento por sernìos recebidos, a composição da lista de bens plevia-
rnente acordada para o lobolo e a sua revisão por atnbas as partes. Apesar da
¡egociação prévia da lista e de esta incluir uma nulta pelo nascinento cle fìlhos
antes do casamento, ocorrelr algo que é uma possibilidade pouco habitual: foi
exigida e duramente regateacla unta conìpensação extra, por esse mesmo facto.
O episódio aparenta seL, contudo, apenas um interlírdio lírdico e uûìa forma de
enfatizar a elevada irnpoltância atribuída à uoiva e aos sells filhos, urnå vez que
acaba por ser acordado o acréscimo de uma garrafa de bebida branca, rapicla-
rnente comprada com clinheiro letirado clo próprio lobolo...
É então descrita a profusa celebração do acordo obtido e conto a noiva
é então chamada à sala, para confirmar qlre conhece o pretendente e aceita
casar corn ele. Chanados os seus pais e sendolhe perguntado a quetn deve ser
entregue aquele dinheiro, tetlr Ltnra resposta inabitual: indica a sua rnãe, ent
vez de o seu pai. Depois, descrita a clistribuição dos vários bens pelos seus des-
tinatários, noto e registo dois comportamentos inesperados, clurante as eufó-
t'icas apresentações de parabéns aos pais e à noiva: a mãe desta mantém-se
sitnultane¿irncnte uma ir¿sfif¿¡ição ntatrintonial selacla pela oferta, pela família clo noivo à fantília
da uoiva, cle bcns que constituern um¿ì corllpensação ¡relo facio de os filhos lesultautes peltetlce-
rern à ìinlragem do pai (ern viltucle cla legla local de clescenclência patrilinear'), a cerùtí¡túa de
cosr¿nrento enl quc esses bens são tlansfelidos e a noiva cleclala a sua aquiescência c o conjltnto
tìe ben.s e dinheb.o quc são ncla ofeltados.
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sempre carralìcuda, apesar da sua conhecida alegria e orgulho pelo facto ds n
filha estar a realizar o lobolo; por sua vez, rlrna mulher que rne informararrr ss¡
a actrÌal esposa do pai da noiva rnostrava-se a mais efusiva das pessoas presen-
tes, embora a noiva se comportasse de forma ostensivarnente seca e distante
para corn ela e para corn o seu pai.
O livro clescreve em seguida as peripécias dos episódios de "ver a noiva,,e
cle a vestir corn os adereços que para ela forarn integrados no lobolo, a refei-
ção oferecida pelos donos da casa e o comportanento que nela têm os vários
intervenientes e, depois disso, a apresentação, pelos "mais velhos" das famí_
lias envolviclas, dos seus membros presentes na sala.
Couforme os leitores tnais conhecedores do assunto terão já snspeitaclo,
pela resposta da noiva à pergunta sobre quern deveria receber o dinlieiro do
Iobolo, o seu pai nunca lobolou a sna mãe. Por isso, forarn apresentaclas umas
às outras três diferentes farnílias: a do noivo, a do pai da noiva (que, cle acordo
coln as regras, não deveria participar da cerimónia e decisões) e a da mãe da
noiva. Esta última não foi apresentada por alguém da linhagern do pai da sua
mãe, como seria de espel'ar, mas pelo irrnão da sua avó materna. Por sen latlo,
de mim, cuja presença constituía em si mesrna Luna excepção, foi dito textual-
rnente <Este branco é nosso. É amigo do Jairne e conselheiro da farnília.>
Por fìm, é sumariamente descrito o legresso cla clelegação a casa do noivo,
a apresentação do seu relatório aos que ficararn e o melr legresso a casa, aí
acabanclo a descrição resultante cle observação clirecta. Isto polque a rninha
condição de membro da delegação da família do noivo não perrnitia que o
acompanhasse a ele e aos "cabeÇais"t,q na visita feita nessa noite à casa cla
família da noiva e porqrle, por outro lado, o noivo havia pressuposto (erlada-
nente) que não seria do meu particular interesse assistir à eirtrada da noiva
na sua casa e ao subsequente xiguianeTo, no rlia seguinte.
Não obstante estas lacunas, o caso observado é particularmente rico enr
excepções e particularismos que ablem a polta ao esclarecirnento de aspectos
r'e Antigos pr'óximos do noivo, que vão louvar as suas qualidades junto cla família da agola
espos¿ì.
7" Visita clos vhlios lamos das famílias do noivo e da noiva, ofertando ¿ro casal plenclas
cloÛrésticas, noLtnalnente acornpanhadas cle conselhos clas mulÌreres mais velhas acelca da vida
conjugaÌ e cla pclfolmancc sexnal.
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televantes desta instituição, aos quais não poderíamos aceder apenas atra-
yþs do conhecimento da regra - profusamente afirmada na cerimónia, pelas
r.eiteladas afirmações simbólicas de que estamos perante utna união entre
falnílias e não entre meros indivíduos. Pertnitam-me salientar algumas dessas
excepções e o significado a que nos permitem aceder:
Antes de mais, a própria presença e relevância, na cerimónia de lobolo,
do pai da noiva e da sua família requeria esclarecimento pois, não tendo ele
lobolado a mãe da noiva, não tinha o direito de participar. É exactamente
essa abstracta ausência de direitos que foi reiterada pela noiva, através da
excepcional entrega do dinheiro do lobolo à sua mãe. A explicação reside,
no entanto, ua motivação qne levava o casal a realizar o lobolo. O noivo e a
noiva consideravam - o que era confir'mado pela adivinhação de especialis-
Tas tirt.t1anga7l - que as recorrentes dificuldades conjugais, profissionais e de
saírde que sentiam eram devidas ao facto de os seus antepassados lhes terem
suspendido a devida protecção e ocongelado a sorte>, em sinal de desaglado
pelo seu incumplimento de viverem juntos há vários anos, sem terem regula-
¡izado a sua situação peraute eles e os vivos, através c1o lobolo. Por essa razã,o,
trabalharam em conjunto para obtel e poupar os meios que lhes permitissern
efectuar a cerimónia, a fint de, corn a sua realização, apaziguat'em os autepas-
sados e passarenì a receber deles a plotecção que lneleceriam. No entârtto,
esse objectivo só poderia ser alcançado se apaziguassern todos os antepassa-
dos, incluindo os do pai cla noiva, já plausivelmente desagradados por este
nunca ter chegado a cumprir as suas obrigações; de contrário, seria deita-
rem dinheiro à rua. O pai da noiva e a sua família, não obstante, impuseratn
condições draconianas para palticiparern, longamente negociadas durante a
própria manhã da cerimónia. Acabaram por impor/aceitar receber metade do
dinlreiro do lobolo,o que constituía um evidente abuso à luz cìas regrcrs. É isso
também que explica várias excepções comportamentais observadas clurante
a cerimónia: a cara enganadoramente carrancuda da mãe da noiva era Lltrta
expressão de protesto, a frieza da sua filha para com o pai expressava solida-
riedade com ela e o conpoltamento histriônico da madrasta foi interpretado
pelos presentes corno nma forma de apaziguar a vergonha de <levar para casa
dinheiro que sabe que não é delar.
z' "Médicos tladicionais", ou "cnrandeiros-adivinhos"
r7o Mctodologias cle htvestigação em Ciências Sociais
Por outro lado, a excepçã.o de a família da noiva sel apresentada pelo
irrnão da sua avó materna indicava de forma evidente que não só a sua r¡f,g,
rnas também a mãe dela, não tinham sido loboladas. O que, por sua vez, nos
indica (e pode ser facilmente confirmado por obseruação e análise estatístic¿,
se estivelmos despertos para essa questão) que a celebração de /obolo ou de
outra forma de casamento está muito longe de constituir urn pré-requisito
generalizado para a vida conjugal, sendo bastante frequente que só se realize
muitos anos depois de o casal estar junto, ou nunca se chegando a realizar.
As manifestações pontuais de excepç(ro à regra podem tambérn apo¡_
tar'-rÌos outras excepções mais estrutnrais. Mnito brevemente, recordo-vos
qne o filho do noivo participou no kuphalha que precedet o lobolo cì.os pais,
enquanto membro mais novo da linhagem, sendo tambérn inquestionado s
evidente para toda a gente que o noivo pertencesse à linhagern do seu pai,
apesar de (acrescento agora) também os seus pais não terem celebrado lobolo,
nìas apenas casamento civil e religioso. A excepção abelta para o noivo, face
às regras de descendência e sua formalização, é compreensível à do facto de
o estatuto de assirnilado de que gozava o seu pai no tempo colonial o irnpedir
de celebrar abertamente um lobolo - tenclo eu verificado que em tais casos as
instituições matrimoniais "europeias" tendem a ser toleradas como substitu-
tos váliclos em termos de descendência, sobretudo se o homern é sociahnente
prestigiado, como era o caso. Mas mesmo senclo essa peftença consensual-
rnente aceite, não existia justificação possível para que o seu filho fosse afir-
mado como um rnembro da linhagern, antes do lobolo que, precisamente, iria
legitirnar e consignar essa pertença. Essa conjugação de tolerâncias sociais só
se torna cabalmente cornpreensível quando cornpreendernos que, para além
cLe o noivo ser ele próprio um homem localmente prestigiado, era o herdeiro
directo e por primogenitura de uma linhagern real que engloba o últirno régulo
do Xipamanine e, antes disso, régulos locais aÌtos dignitários do império de
Gaza. Dessa forma, mesmo numa questão onde seria de prever maior rigidez,
cono a definição de uma posição linhageira tradicionalmente aristocrática, o
prestígio da linhagem e dos indivíduos facilita a reinterpretação e adaptação
excepcional das regras tracìicionais.z"
7" Os tr'ês palágrafos anteliores pretendem apenas clestacar algnns dos casos ent que
as excepções obselvaclas na situação social em c¿rnsa conduziram, clilectarnente ou através cla
7. O detalhe, a ea fazel estudos cle casos
Da situação social ao extertd.ed. case tnethod
¡s anâlises de situaçã"o social propriarnente ditas, seguindo o modelo daque-
las que acabei de apresentar, não são contudo o único instrurnento metodo-
lógico que resultou da proposta inicial de Max Gluckman. A sua posterior
úilizaçáo de uma forma mais alargada - congregando ou diversas situações
sociais do mesmo tipo, ou situações sociais diferentes que estejam r-elacio-
nadas entre si numa sucessão cronológica e ern que participern as mesmas
pessoas, ou parte delas - foi suscitada por questões de representatíuidade,
de contexttLalização e de compreensão da irnportância que possam ter, nllma
determinacla situação social, as dinâmicas e ntudanças induzidas por situa-
ções sociais passadas.
De facto, uma das questões que tem sido recorrentemente apontada como
un aspecto problemático dos estudos de caso etnográficos, quando se trata de
utilizá-lo cotno base para unÌa análise teórica, é a necessidade e diflculdade de
estabelecermos em que rnedicla o caso que foi analisado é típico e representa-
tivo da sociedade que se está a estudar.
De certa forma, esse é o mesmo problema que se coloca a outras práticas
científicas correrìtes, como por exemplo a realização de inquéritos quanti-
tativos por anÌostragem. Neste últirno caso, foram desenvolvidas técnicas
refinadas para legitimar determinadas dimensões de amostra e para as fazer
corresponder a uma cleterminada margem esperada de erro, caso a aÍtos-
tla seja típica - eventualidade cuja probabilidade é taml:ém calculada. Não
obstante, como todo este reflnamento se baseia na teoria das probabilidades
(que tem um carácter tendencial e não se aplica a eventos individuais), nada
nos pode garantir que uma arnostra seja de facto representativa e típica, da
mesma forma que nada nos pode garantir que um acontecimento para o qual
foi calculada uma elevada probabilidade alguma vez venha a ocorrer, ou que
outro com probabilidade extremamente baixa não aconteça, ou mesmo se
suscitar de questões, ¿\ clarificação de aspectos relevantes da itrstituição estud¿rda e d¿r forma como
é vivicla. Resultanclo cacla uma clas conclusões mais relevantes clesse estriclo (inclr.rinclo aqnelas
que se t'efelet.n aos temas mais polémicos relacionados cont o lobolo) da cornbinação de diversos
dados obselvados com questionaülentos posteriores, aconselha-se aos cventuais intelessados no
tcnn ¡r consultr do pr.ópr.io livlo.
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repita. Dessa forma, a confiança na representatividade de urna atnostra e 
'afiabilidade dos dados que clela resultarn baseia-se, afinal, na fé cle que aque_
les elaborados cálculos lesultem na rnaiol parte das vezes, para alénÌ cle nq
habitual irnpossibilidade de verificar se os dados obticlos eram ou não fìáveis
e replesentativos. Na minoria de casos em que a velificação é possível (como
nas sondagens, a que se sigarn resultados eleitorais reais), as discrepânciag
são por vezes muito significativas, embora isso quase nunca ponha erìt causa
a fé no sistema...
Não pretendo, corn estas obselvações, argumentar na linha do tipo cle ati-
tudes (elradas, erìì tertnos iutelectuais e éticos) que ficararn codificadas ¡a lin-
guagem popular atlavés de frases como <<conì o rnal dos outros podernos nós
bemrr, ou nfiz nal, rnas todos fazen>. Nem pletendo, muito menos, apelar'à
fé ern que tuclo corra bern.
Salientei os probletnas cle replesentatividade que são inexoravelmente
inerentes à apÌicação de uma lógica de amostlagem * que tende a ser reprodn-
zida cle forma quase automática quando pensamos en qualquer tipo de reco-
lha de dados e na sua valiclade - para, pelo contrário, salientar que não é desse
tipo de lógica que aqui se trata. Clyde Mitchel (zoo6) abordou esta questão de
uma forma extensiva e aprofundada, ern telrnos epistemológicos, tendo-a ern
minha opinião resolvido e aconselhando eu vivalnente a sua leitnra.
Contudo, num texto que já vai longo, poderíamos colocar o cerne do
assunto de uma folma sintética e facilmente compreensível, mais ancoracla
nas particularidades do método e da sua prática do que em abstracções gerais.
Sugiro qne essas preocupações com a representatividade de síhLações sociais
são desajustaclas do método a que se refelem (ou, se preferirmos, são neste
caso falsas questões), devido a cluas ordens de razão de carácter prático:
Por um lado, não conheço netlt rne parece concebível a realização de anâ-
lises de situaçã.o social que não integrem e não se ancoretrt na contexttnlíza-
çã"o do caso estudado dentro do quadro geral da sociedade onde este ocorre.
Conforme desenvolvi, essa contextualização não apenas constitui uma concli-
ção para a compreerÌsão de parte dos dados obseruados no caso que se estuda,
como pocle por vezes fornecer a chave para a cornpreensão da mensagenÌ cen-
tral que é veiculada pela situação social que obselarnos. Mas, pat'alelanìetìte,
esse processo de contextualização constitui inevitavehnente um diálogo entre
particular e geral, no qual os eventuais particularismos que sejam potencial-
O detallie, a excepção e a regra: fazel estuclos cle casos el
¡nelte "pouco representativos" são cletectaclos, delimitaclos, clarificaclos nos
seus sentidos e relativizaclos clentro do 
quadro geral que se conhece.
Ertr segund.o lugar, neste quadro, netn é inperioso que a sifuaçtio socisl
estudacla seja típica e representativa, uem é sequer necessariatnente clesejável
que o seja. Conforme discuti durante a apresentação deste método e se terá
torrrado evidente ao acompaltharmos o estudo de caso do Lobolo, as situações
sociais qne mais se adequan à observância da regra - e que mais tentados
sereulos a presslrpor como típicas - fornecem-nos material analítico Inenos
rico, para a conìpleensão da regra geral e da sua vivência, da sua plasticidacle
e subversão, do que aquelas que estão pejacias de excepções e pat'ticularismos.
Dessa forrna, uma ideia de representatividade estatística não é ttn valor ern si
própria, podendo pelo contrário a falta dela constituir utna lnais-valia para a
cornpt'eensão do geraì.
Por outras palavras, absurclo e episternologicameute inaceitável seria plo-
cu¡ar apresental urna situação social específlca como se fosse o modelo de
todos os eventos sirnilares qlle ocorratlÌ na sociedade elìì causa; mas igual-
lnente abslu'clo seria susteutar que os particularismos e excepções plesentes
¡¡ln caso específico constituern, no quadro de operacionalização desta ureto-
dologia, deformações enganadoras do geral, ern vez de vias para o seu apro-
fnnclatnento e esclarecimento.
Abordadas q¡e estão as questões da contextualização e da representati-
vidade, cabe saliental a importância que podem assurnir (e que é expectável
que assuìrìam), em cada situação social particular, as dinârnicas e tnudanças
lelacionais que tenham sido induzidas por sinLações socirzis passadcrs.
De facto, em qualquer carnpo da vicla social, uenhum evento presente se
desenrola no vazio, nttma "folha em branco". Os seus actores têm r.tm his-
torial de reÌações passadas, de avaliações e expectativas míttuas, de tipos de
conflança ou clesconfiarÌça, por vezes de estratégias de favorecimento ou cle
dano, de cooperação ou de oposição. Os acontecitnentos presentes são con-
dicionados por outros já ocorridos - tanto em termos objectivos qtlanto do
efeito das avaliações subjectivas que acerca deles forarn feitas pelos actores
- nas suas possibilidades de dinâmica, desenvolvimento e desfecho, incluindcr
tto que corìcerne as posições sociais e condições de acção das pessoas e gltl-
pos envolvidos. Se isto é verdade em todos os outros casos, mais relevaute se
torna quando as sifrrcções sociais que analisamos correspondem a situações
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de conflito, orl de negociação colectiva de decisões que irnpliquem vantagens 
e
desvantagens para as diferentes partes envolviclas.
Assim sendo, faz todo o sentido e potencia a capacidade analítica dsg
llossos estudos que, sernpre que possível, não analisernos isoladanìente,nra
situação social, mas antes sequências delas, que comunguem entre si os tres_
mos participantes e uma continuidade temática. Estaremos nesse caso a apli_
cat o extended case nrctlrcd.
Tarnbém cai sob esta designação a prática de realizarmos análises conìpa_
rativas de sifircções socicis ocorridas em diferentes locais, dentro do mesnro
quadro sociocultural - neste caso, não capitalizando o historial das r.elações e
ocorrências passadas para a compreensão dos eventos presentes, mas poten_
ciando a compreensão da variabilidade e "nírcleo duLo" de eventos congéne_
res, o que pode ser mais adequado a alguns tipos de objecto de estudozs.
A difelença prática entre aplicar estas metodologias ou realizar análises de
situações sociais isoladas é aquela que advém do tipo de novos casos que são
agregados. Ou seja, no extendecl case ntethod, cada caso deve idealmente ser
tratado com o pormenor e profundidacie de uma sifucçã o social; o que varia é
a análise das interacções que são estabelecidas entle eles.
Quando se aborda una sequência de casos com fundamentalmente os
rnesmos actores (como no exemplo da obra de Victor Turner que apresen-
tarei em seguida), cada caso antecedente deverá ser tratado como um factor
essencial do quadro geral em que se desenrolam os seguintes, condicionando
a sua dinâmica e desfecho as condições em que se podem desenrolar os casos
subsequentes. Para além clisso, torna-se possível e desejável apurar e analisar
cle uma forma rnenos conjuntulal as estratégias individuais e colectivas dos
actores, os constrangimentos que elas enfrentam e contextualizar ambas as
coisas no quadro das estruturas e regras gerais.
Quanclo, por seu lado, os diferentes casos são utilizados para unìa aborda-
genl cornparativa multi-situada, a expansão do objecto de estudo dá-se funda-
tnentalmente ao nível da delimitação e análise dos aspectos comuns aos vár'ios
7ri Utilizauclc¡ exemplos moçambicanos contenpor'âneos, far'ìa m¿ris senticlo estuclal os ¡lto-
testos populares cle zoo8, 2o7o e 2ol2 corl1o rlnla seclnência cronológica e lelacional, ao passo
que seria tlais adequaclo estudal os linchamentos peliurbanos de uma folma compalativa e
n-mlti-situad¿r.
O cletalhe, a fazel estuclos cle casosca 1
casos e cla 
variabilidade destes, assim como para a contextnalização clessas
variações no quaclro das conclições locais, conjunturais e gerais em qlre cada
unr deles ocorre'
Aobra que faz a ponte entre as análises de situação social e o chamado
extended cose nTetlrcd - e que, parece-ne, só devido a pormenores pouco
inportantes e ao facto de o seu autor lhe ter então chamado social dt'anta
lrão costuma ser simplesÍtente assumida como a invenção clessa segunda
rrretodologia - é o magistral livro de Victor Turner (tgSZ) Sc/risnr and Conti-
rtrity irt an Aft"ican SocietY.
O objectivo desse estuclo é compreender os processos e dinârnicas de cou-
ünrridade ou cisão das aldeias rurais, ntuna zona matrilinear e cle residência
virilocalz+, na actual Zâmbia. Depois de utilizar urna cuidadosa auálise esta-
tística pala delimitar quer os intervalos predomiuantes para a dimensão das
aideias e para a distância genealógica elltre os seus hallitantes e urn antepas-
SAdo comum (em arnbos oS casos, valOres mOdestos), quer oS casos extremos
co¡l valores mais elevados e tnais baixos, o autor irá concentral-Se numa íuìica
aldeia, onde esses valoles se situam na faixa rnais alta do intervalo "típico". Aí,
Turner foca o seu trabalho na descrição e análise de uma série daquilo a qrÌe
chanrou drarnes sociais - ou, se preferirmos, de situações sociais conflituais
e ilterligadas entre si quer pela sua sequência cronológica, quel pelos seus
intervenientes, quer ainda por, no essencial, cada uma dessas ocasiões de cotl-
flito constituir uma variação particular de um mesrno e contínuo conflito. Esse
conflito subjacente e pet'ene advém do conspícuo desejo que uln homem da
segunda geração mais velha - chamado Sandornbu - tem de se tornar chefe
da aldeia e envolver esta em actividades de agricultura comercial, em contra-
posição às lealdades cle parentesco e desconfianças para com essas arnbições
que levam outros a contrariar as tentativas de Sandornbu.
No espaço deste capítulo, é irnpossível transmitir sequer uma pálida ideia
dos pormenores e diversidade dos dados que Turner descreve e analisa nesse
conjunto de casos. Na verdade, apresenta aos seus leitores 7 drarnas sociois,
7a Na cÌescenclôncia matrilineaL, ¿ìs pesso¿ìs pcltencem ao gÌ'tlpo linhageiro cìa sua uiãe, avÓ
nlatctna, etc. Com ¡csiclência vi''ilocal, as muÌhercs vãro vivel na aldeia cìo maliclo; neste caso,
essa é a alcleia fla linhagem nateLn¿ì clele, mas oncle só os hor.nens e as viítvas resiclentes ¿r ela
pettencem.
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4 deles observados ùtloco por si próprio e os restantes recorìstruídos a paftir
da descrição cle cliversos informantes, espalhando-se essa apresentação por
certa de 33 páginas de descrições e diagramas, às quais havelia ainda que
somar rnais de 6o páginas de análises específicas acerca dos acontecimentos
descritos e da sua significação.
Sintetizando muito, a sucessão de conflitos inicia-se com a quebra, p6¡
parte de Sandombu, de uma sua obrigação social e poÌítica: tendo caçado ¡¡1
animal de rnédio porte, ficou coln a "paLte de chefe" para si pr'óprio, ofere_
cendo ao chefe de aldeia (seu tio materno) urn pedaço rnenos nobre do animal,
que ele não aceitou. o seu comportamento desrespeitoso e excepcional, en
que se afirmava cotno devendo ser chefe, acabou por desernbocar numa clis-
cussão entre ambos, eln qrle se arneaçalanì mutuamente com feitiçaria. o tio
acabou por rnorrer de doença pouco mais tarde, tendo decidido os aldeões
que, embora sandombu estivesse em posição genealógica para lhe sucecler,
não deveria sel chefe por ter demonstrado ser um feiticeiro. Em vez de muclar
de geração, a chefia rnanteve-se naquela em que eståva, mudando de sub-
linhagem.
Na sequência clisso, Sanclombu casou coln a filha do novo chefe, mas
agredia-a com demasiada frequência e violência pala o que era localnente
aceitável, tendo por alturas cle um desses acessos de laiva falecido a sua sogra,
após cleambulações do genro que suscitaram suspeitas. o nosso trágico her'ói
foi de novo acusaclo de feitiçaria e expulso da alcleia, onde só viria a legressar
depois de um ano e de realizar muitas compensações e rituais que demons-
travam a sua boa-fé. Acusações de feitiçaria voltaram a ser várias vezes feitas,
contra Sandombu ou pessoas que o apoiavarn olr qne ele tinha obrigação de
apoiar, de cada vez que ele indiciava publicamente a sua vontade de se tomar
chefe ou de enriquecer, através da atracção de apoiantes para a criação de
uma plantação comercial. Durante estes casos, argumentados cotn base em
"plovas" e regras morais localmente vigentes, as pessoas dividiam-se sistema-
ticarnente segundo as suas obrigações de parentesco, com pontuais excepções
cujas causas são detectáveis. Por fim, Sandombu acabou por criar a pÌantação
comercial que desejava, passando nela grande parte do tenìpo, acompanhado
da sua família mais próxina e de alguns seguidores. Esse facto acabou pol ser
aproveitado pelo chefe cla aldeia e por aspirantes mais discretos à sua suces-
são para o saudarern, nlrma irnportante ocasião social, pela sua nova condição
o a excepqao e a fazel estuclos de casos
de chefe dessa 
"aldeia" de palhotas plovisórias junto à plantação - com issg
forçanclo uma cisão de jw"e da aldeia original e afastando Sandombu da possi-
bilidade de se vir a tornar seu chefe, conforme tão duramente tentara.
As descrições desses 7 dranns soclais e respectivas análises espalham-
-se pot' 4 diferentes capítulos ternáticos bem diversos ("Descendência matri-
linear", "Sucessão matrilinear", "Cisão das aldeias, escravatura e mudança
social" e "Aspectos políticos do parentesco e afinidade"), o que clesde logo nos
indica a abrangência de questões que os materiais recolhidos por Turner lhe
pernritiraur conpt'eender. Na verdade, para alérn de encontrar resposta para
as suas perguntas cle partida, é tarnbém a partir desses dados que consubs-
tancia grande parte cla compreeusão e forrnalização das regras Ndembu rela-
tivas a esses quatro temas. Acessoriamente, desenvolveu corn base neles urn
nrodelo para as fases e dinârnicas clos conflitos colectivos, que se ten revelaclo
útil no estudo de diversos outros contextos sociocnlturais.
Àparte do ensaio pioneiro de Max Gluchman, este livro de Turner foi a pri-
nreira c1e nruitas demonstrações do enorrrre potencial das análises de sihLação
socirzl (agrupadas ou não segundo os princípios do extended case ntetlrcd),
quando aquilo que pretendemos estudar não é a forma como as estruturas
e regras deveriam ser, rnas sim as forrna como elas são, na prática vivida e
rnutável das pessoas.
É para essa experimentação e aventura que vos convido.
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